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Caie trabalho realizou-re com o ob jdvo de avaliar a frequbncia dos movimmtos do 
rumo em caprinos, submetidos a manejo tradicional e melhorada, no NGcleo de Pequisa 
m a  o Desenvolvimento do Tr6pico ~emi -hr ldo  da Univemidade Federei da Parafba. Utili- 
zou-em 30 caprinos. f4me88, da raça Moxotb, com idade variando entre três e quairo ano*, 
sendo divididos em dois grupos constituidor por quinze animeir submetidos a sht.mes 
wmi-intensivo. Para determinar a freq04ncia das médias dos movimentos do rumo, da- 
tuou-se examea remanais. duas vezes ao dia (manhá e tarde) durante o periodo de no- 
vembro de 1981 a janelro de 1982. As m6dias encontradas para os movimentos do rum0 
entre os dois grupos, n8o apresentaram diferenças aetatisticamente significativas. A dlfe- 
rença dos valorea m6dios obtidos nos perlodos da manhá e tarde, foi estatistioamenta sig- 
nificativa. Os resultados obtidos nos dois sistemas de manejo náo tiveram influbncia atgni- 
M v a  cobre a freq04ncia dos movimentos do rume. 

O rebanho caprino do Brasil, estai entre os maiores do mundo, o seu maior 
contigente encontra-se nas regiaes ~emi -Ar idos  do Nordeste brasileiro, onde 
esta esp4cie já está aclimatada. 

aceito atualmente pelos orgáos competentes que a caprinocultura ocupa 
posiçáo de destaque no fornecimento de proteína animal para a alimentação das 
populações, fato que estimula a realizaç50 de pesquisas sobre a exploração des- 
sa espécie. 

0 aumento do número de pesquisas relacionadas a caprinos, principal- 
mente, na 6rea de semiologia e cllnica mbdica, fornecendo subsldios para u m  
melhor conhecimento dessa espbcie 6 indispensábel aos programas de aprimo- 
ramento zootécnico para u m  aumento considerável da produtividade dos reba- 
nhos. 

Por esta razáo, este trabaho objetiva verificar os valorea medios dos mo- 
vimentos do rume, de caprinos normais fpmeas, da raça Moxotó, criados sob as 
condiçbes de manejo usualmente adotados no estado da Parafba, regi60 Semi- 
Arida do Norde9te brasileiro. 

LE BARS et alii (1953) em estudo sobre motricidade do rume em pequenos 
ruminantes, verificara que fora dos periodos de ingest8o do alimento e rumina- 
çao o ríhno de contraç8o deste org6o mantém-se entre quatro a oito contregbes 
em dez minutos. 
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ESTUDO DA FREQÜÊNCIA DO RUME 
EM CAPRINOS (Capa. hircus, L.) DA RA- 
ÇA MOXOTÓ CRIADOS NO ESTADO DA 
PARAÍBA 

EVILDA RODRIGUES DE LIMA 
Prof. Assistente do Dep. de Medicina Ve- 
terinária d< JFRPE. 

Este traoelho realizou-se com o objetivo de avaliar freqüência dos movimentos do 
rum-, em caprinos, submetidos a maneio tradicional e melhorado, no Núcleo de Pesquisa 
para o Desenvolvimento do Trópico Semi-Ãrido <*7 Universidade Federal da Paraíba. Utili- 
zou-se 30 o rinos, fêmeas, da raça Moxotó, com idade ' riando entre três quatro anos 
sendo dividid i em dois grupos constituidos por quinze animais submetidos a sistemas 
semi-intensivo. Para determinar a fraqüêncii das médias dos movimentos do rum' efe- 
tuou-se exames semanais, duas vezes ao di Imanhê a tarde) durante o período de no- 
vembro da 1981 a janeiro de 1982. As médias ncontradas para os movimentos do rume 
mtre os dois grupos, néo apresentaram diferenças estatisticamente significativas. A dife- 
rença dos valores médios obtidos nos período* da manhé e tarde, foi estatisticamente sig- 
nificativa. Os resultados obtidos nos dois sistemas de manejo não tiveram influência slgni- 
fl.ativa sobre a freqüência dos movimentos do rumo. 

INTRODUÇÃO 

O rebanho caprino do Brasil, está entre os maiores do mundo, o seu maior 
contigente encontra-se nas regiões Semi-Áridos do Nordeste brasileiro, onde 
esta espécie já está aclimatada. 

É aceito atualmente pelos orgãos competentes que a caprinocultura ocupa 
posição de destaque no fornecimento de proteína animal para a alimentação das 
populações, fato que estimula a realização de pesquisas sobre a exploração des- 
sa espécie. 

O aumento do número de pesquisas relacionadas a caprinos, principal- 
mente, na área de semiologia e clínica médica, fornecendo subsídios para um 
melhor conhecimento dessa espécie é indispensábel aos programas de aprimo- 
ramento zootécnico para um aumento considerável da produtividade dos reba- 
nhos. 

Por esta razão, este trabaho objetiva verificar os valores médios dos mo- 
vimentos do rume, de caprinos normais fêmeas, da raça Moxotó, criados sob ai 
'Ondições de manejo usualmente adotados no estado da Paraíba, região Semi- 
Árida do Nordeste brasileiro. 

LE BARS et alii (1953) em estudo sobre motricidade do rume em pequenos 
ruminantes, verificara que fora dos períodos de ingestão do alimento e rumina- 
ção o ritmo de contração deste orgão mantém-se entre quatro a oito contrações 
em dez minutos. 
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MAREK & M&SY (1973) consideram como intervalo normal de variação 
da freqüencia dos movimentos em cinco minutos, ressaltando que durante a in- 
gestáo de alimentos h4 um aumento da freqüencia e que no jejum esta diminui. 

KELLY (1976) afirmou que em caprinos sadios a freqüência dos movi- 
mentos do rume varia de u m  a trbs movimentos por minuto e que durante a 
ruminaçb  dos ovinos e caprinos ocorre um aumento de seus valores. 

BIRGEL et alii (1977), analisando a influencia da raça, sexo, idade e tipo de 
alimentaç80 sobre a freqüência dos movimentos do rume de três raças de capri- 
nos, observaram que apenas o fator alimentar exerceu influência significativa 
sobre esta função vital, encontrando u m  valor m6dio geral de 1.95 contraçbes 
por minuto. A amplitude de variação dos valores obtidos em todos os grupos 
etArios estudados foi de 1,4 a 2 3  movimentos do rume por minuto. 

WAGHORN & REI0 (1977) concluiram que a motilidade do rume de ovinos 
e bovinos, 6 influbnciada por muitas varihveis, principalmente, a quantidade de 
alimentaçilo e natureza do alimento, e que o maior número de movimentos é 
encontrado durante a ingestão de alimentos, decrescendo este número na rumi- 
naç5o e fora desta fase do ciclo disgestivo. Encontraram u m  valor m6dio de 1,75 
contraç8es do rume por minuto, quando os ovinos recebiam gramlneas a vonta- 
de e observaram que as contrações do rume são mais freqüêntes em ovinos do 
que bovinos, independente da ingestáo ou do  jejum. 

BLOOD & HENDERSON (1978) verificaram atrav6s da auscultaç80 do ru- 
me em caprinos normais, u m  a três movimentos por minuto. 

Este trabalho foi realizado no Núcleo de Pesquisa para o Desenvolvimento 
do Trópico ~em i -A r i do  (NUPEARIDO) da Universidade Federal da Paralba Pa- 
tos, PB, no período de 09 de novembro de 1981 a 05 de janeiro de 1982. 

As informações das condições clim5ticas regionais, dados geograficos e 
metereológicos médios, referentes ao período de 1976 a 1981, foram fornecidos 
pela Estação Metereolõgica de Patos. Este ecossistema encontra-se a uma alti- 
tude media de 249.09 m acima do nível do mar, 070 01 ' de latitude sul. 379 16' de 
longitude oeste de Greenwich, temperatura média ambiente anual de 27,3%, 
umidade média relativa do ar de 56,6% e precipitação pluviomAtrica media de 
657,6mm. 

No perlodo da realização do experimento, as m6dias para temperatura 
ambiente foram de 29,50C, umidade relativa do ar 5435% e precipitação pluvio- 
m4trica 221 mm. 

Foram utilizados 30 caprinos, fêmeas, não gestantes, da raça Moxotb, com 
idade variando entre trPs e quatro anos, procedentes de regibes de clima Semi- 
Arido localizadas entre os municípios de Man5 e Juazeiro da Bahia. Os 30 ani- 
mais foram divididos em dois grupos de manejo: tradicional para o grupo I e 
melhorado para o grupo II. Cada grupo ocupava uma Area de 20 hectares. Os 
animais eram soltos no pasto pela manhã e recolhidos para o curral ao entarde- 
cer.. 
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MAREK & MÓCSY (1973) consideram como intervalo normal de variação 
da treqú&ncia dos movimentos em cinco minutos, ressaltando que durante a in- 
gestão de alimentos há um aumento da freqüência e que no jejum esta diminui. 

KELLY (1976) afirmou que em caprinos sadios a freqüência dos movi- 
mentos do rume varia de um a três movimentos por minuto e que durante a 
ruminação dos ovinos e caprinos ocorre um aumento de seus valores. 

BIRGEL et alii (1977), analisando a influência da raça, sexo, idade e tipo de 
alimentaçõo sobre a freqüência dos movimentos do rume de três raças de capri- 
nos, observaram que apenas o fator alimentar exerceu influência significativa 
sobre esta função vital, encontrando um valor médio geral de 1,95 contrações 
por minuto. A amplitude de variação dos valores obtidos em todos os grupos 
etários estudados foi de 1/4 a 2,8 movimentos do rume por minuto. 

WAGHORN & REID (1977) concluíram que a motilidade do rume de ovinos 
- bovinos, é influênciada por muitas variáveis, principalmente, a quantidade de 
alimentação e natureza do alimento, e que o maior número de movimentos é 
encontrado durante a ingestão de alimentos, decrescendo este número na rumi- 
nação e fora desta fase do ciclo disgestivo. Encontraram um valor médio de 1,75 
contrações do rume por minuto, quando os ovinos recebiam gramíneas à vonta- 
de e observaram que as contrações do rume são mais freqüêntes em ovinos do 
que bovinos, independente da ingestão ou do jejum. 

BLOOD & HENDERSON (1978) verificaram através da auscultaçâo do ru- 
me em caprinos normais, um a três movimentos pc-r minuto. 

fERSAL E MÍTODO 

Este trabalho foi realizado no Núcleo de Pesquisa para o Desenvolvimento 
do Trópico Semi-Árido (NUPFÁRIDO) da Universidade Federal da Paraíba Pa 
tos, PB, no período de 09 de novembro de 1981 a 05 de janeiro de 1982. 

As informações das condições climáticas regionais, dados geográficos e 
metereológicos médios, referentes ao período de 1976 a 1981, foram fornecidos 
pela Estação Metereológica de Patos. Este ecossistema encontra-se a uma alti- 
tude média de 249,09 m acima do nível do mar, 079 01' de latitude sul, 21° 16' de 
longitude oeste de Greenwich, temperatura média ambiente anual de 27,3?C, 
umidade média relativa do ar de 56,6% e precipitação pluviométrica média de 
657,6mm. 

No período da realização do experimento, as médias para temperatura 
ambiente fóram de 29,55C, umidade relativa do ar 54,35% e precipitação pluvio- 
métrica 221 mm. 

Foram utilizados 30 caprinos, fêmeas, não gestantes, da raça Moxotó, com 
idade variando entre três e quatro anos, procedentes de regiões de clima Semi- 
Árido localizadas entre os municípios de Maná e Juazeiro da Bahia. Os 30 ani- 
mais foram divididos em dois grupos de manejo: tradicional para o grupo I e 
melhorado para o grupo II. Cada grupo ocupava uma área de 20 hectares. Os 
animais eram soltos no pasto pela manhã e recolhidos para o curral ao entarde- 
cer.. 
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No manejo tradicional as principais especies vegetais utilizadas na ali- 
mentação dos caprinos e que predominavam na área de experimento foram: 
jurema preta (Minosa acutispula - Benth), ~ a t i n ~ u e i r a  (Caelsalpinia pyramidales - 
tul.), Pereiro (Aspidosperma perifolium) Mart.), Favele (Cnidosculus phullacan- 
thus L.), Malva (Waltheria americana L.), Marmeleiro (Croton hemiargyreus Mueel. 
arg.) OTERO (1961) E BRAGA (1976). 

A alimentação consistia somente de fforrageiras nativas das espécies já ci- 
tadas e água ZI vontade. As práticas sanitárias aplicadas a estes animais foram as 
comumente utilizadas pelos criadores da região, com vermifugação duas vezes 
ao ano, no inlcio e no final do perlodo chuvoso, tratamento do umbigo dos re- 
cem-nascidos com tintura de iodo a dez por cento, no momento do nascimento. 

O manejo melharado possuia as mesmas características do tradicional, ex- 
ceto em relação ZI alimentação e as medidas sanitárias. No que se refere B ali- 
mentação, houve acr6scimo de ração concentrada. 0 s  animais recebiam 500 g de 
concentrado com 15% de protelna bruta, diariamente e mistura mineral B vonta- 
de contendo farinha de osso, sal comum, sulfato de cobre, sulfato de cobalto, 
sulfato de zinco e iodado de potdssio. No que concerne Bs medidas sanitarias 
ressalta-se a vermifugação quatro vezes no  ano; corte e tratamento do umbigo 
dos redm-nascidos com tintura de iodo a dez por cento, durante os três pri- 
meiros dias e vacinaçóes sistembticas contra febre aftosa e raiva. 

Os animais utilizados foram pesados no inlcio e no f im do experimento, 
submetidos a um criterioso exame cllnico e dentro dos limites de segurança que 
a avaliação semiolbgica oferece, considerados sadios. 

Semanalmente os animais foram examinados no perfodo da manhã entre 
sete e oito horas e no perlodo da tarde entre 17 e 18 horas, após meia hora de 
repouso. 

O metodo utilizado para a determinação da freqüencia do rume, expressa 
em movimentos deste orgão por minuto, representa o valor da contagem em 
trbs minutos e foi obtida por auscultação indireta, com o auxilio do estetoscópio 
flexível ao nlvel da fossa paralombar esquerda. 

A análise estatlstica utilizada para a comparação das medias para as fre- 
quéncias dos movimentos respiratbrios obtidos nos dois grupos experimentais 
foi feita com auxllio do testo "t" de Student adotando o nlvel de rejeição de 5%. 

A possível relação linear entre as variaveis peso e frequancia dos movi- 
mentos do rume.'l bi analizada atraves do estudo das respectivas equaçbes de 
regressão e teste de coeficientes de regressão, usando-se o metodo com a previ- 
sao dos valores de Y, atravhs de "t" de student com nlvel de rejeição de 5%. 

RESULTADOS 

Peso 

A tabela 1 apresenta os valores medios dos pesos individuais dos caprinos 
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No manejo tradicional as principais espécies vegetais utilizadas na ali- 
mentação dos caprinos e que predominavam na área de experimento foram; 
jurema preta (Minosa acutispula - Benth), Catingueira (Caelsalpima pyramidales - 
tul.), Pereiro (Aspidosperma perifolium) Mart.), Favela [Cnidosculus phullacan- 
thus L), Malva (Waltheria americana L.), Marmeleiro (Croton hemiargyreus Mueel. 
arg.) OTERO (1961) E BRAGA (1976). 

A alimentação consistia somente defforrageiras nativas das espécies já ci- 
tadas e água à vontade. As práticas sanitárias aplicadas a estes animais foram as 
comumente utilizadas pelos criadores da região, com vermifugação duas vezes 
ao ano, no início e no final do período chuvoso, tratamento do umbigo dos re- 
cém-nas idos com tintura de iodo a dez por cento, no momento do nascimento. 

O manejo melharado possuia as mesmas características do tradicional, ex- 
ceto em relação à alimentação e as medidas sanitárias. No que se refere à ali- 
mentação, houve acréscimo de ração concentrada. Os animais recebiam 500 g de 
concentrado com 15% de proteína bruta, diariamente e mistura mineral à vonta- 
de contendo farinha de osso, sal comum, sulfato de cobre, sulfato de cobalto, 
sulfato de zinco e iodado de potássio. No que concerne às medidas sanitárias 
ressalta-se a vermifugação quatro vezes no ano; corte e tratamento do umbigo 
dos recém-nascidos com tintura de iodo a dez por cento, durante os três pri- 
meiros dias e vacinações sistemáticas contra febre aftosa e raiva. 

Os animais utilizados foram pesados no início e no fim do experimento, 
submetidos a um criterioso exame clínico e dentro dos limites de segurança que 
a avaliação semiológica oferece, considerados sadios. 

Semanalmente os animais foram examinados no período da manhã entre 
sete e oito horas e no período da tarde entre 17 e 18 horas, após meia hora de 
repouso. 

O método utilizado para a determinação da freqüência do rume, expressa 
em movimentos deste orgão por minuto, representa o valor da contagem em 
três minutos e foi obtida por auscultaçâo indireta, com o auxílio do estetoscópio 
flexível ao nível da fossa paralombar esquerda. 

A análise estatística utilizada para a comparação das médias para as fre- 
qüências dos movimentos respiratórios obtidos nos dois grupos experimentais 
foi feita com auxílio do testo "t" de Student adotando o nível de rejeição de 5%. 

A possível relação linear entre as variáveis peso e freqüência dos movi- 
mentos do rum«, I bi analizada através do estudo das respectivas equações de 
regressão e teste de coeficientes de regressão, usando-se o método com a previ- 
são dos valores de Y, através de "t" de Student com nível de rejeição de 5%. 

RESULTADOS 

Peso 

A tabela 1 apresenta os valores médios dos pesos individuais dos caprinos 
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durante a fase do experimento dos animais dos Grupos I e II. Observa-se que os 
valores medios encontrados no Grupo II são superiores aos do Grupo I. A media 
geral verificada para o Grupo I foi de 23,9kg e 29.3kg para o Grupo I!. 

Tabela 1 - Peso medi0 individual e geral (kg) dos caprinos dos Grupos I e II, do 
sexo feminino, raça Moxotó, submetidos respectivamente a manejo 
tradicional e melhorado na regi40 ~emi -Ar ida  do estado da Paralba. 

GRUPO I - TRADICIONAL GRUPO II - MELHORADO 
ANIMAIS 

PESO MÉDIO PESO M ~ D I O  

MÉDIA GERAL 238 29,3 

~ r i ~ 0 6 n c i s  dor Movimentos do Rume 

Nas tabelas 2 e 3, encontram-se os valores individuais e os valores médios 
dos movimentos do rume, bem como, a temperatura média ambiente, nos pe- 
ríodos da manhã e tarde. nos oito exames semanais, dos animais dos Grupos I e 
II. Verifica-se nas tabelas citadas que todos os valores medios obtidos no turno 
da manha foram inferiores aos da tarde. O Grupo I apresenta media geral de 3,7 
movimentos do rume em t rh  minutos pela manhá e 5,O movimentos do rume 
em tr6s minutos tarde. O Grupo II, medias gerais de 4.1 e 4,9 movimentos do 
rume em três minutos, pela manhã e tarde respectivamente. Esses resultados 
observados em temperaturas ambientes media de 27.2% pela manhã e 32,60C h 
tarde. 
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durante a tase do experimento dos animais dos Grupos I e II, Observa-se que os 
i/alores médios encontrados no Grupo II são superiores aos do Grupo I. A média 
geral verificada para o Grupo I foi de 23,9kg e 29,3kg para o Grupo II. 

Tabela 1 - Peso médio individual e geral (kg) dos caprinos dos Grupos I e II, do 
sexo feminino, raça Moxotó, submetidos respectivamente a manejo 
tradicional e melhorado na região Semi-Árida do estado da Paraíba. 

ANIMAIS 
GRUPO 1 - TRADICIONAL 

PESO MÉDIO 
GRUPO II - MELHORADO 

PESO MÉDIO 

1 21,0 27,5 
2 30,2 26,5 
3 24.5 26,7 
4 25,7 28,7 

5 26,0 27,2 

6 22,7 31,0 

7 23,5 30,0 
8 25,2 38,5 
9 20,5 27,0 

10 27,2 26,7 
11 26,0 34,2 
12 23,5 30,7 
13 20,0 24,2 
14 20,5 32,0 
15 22,7 29,0 

MÉDIA GERAL 23,9 29,3 

Freqüência dos Movimentos do Rume 

Nas tabelas 2 e 3, encontram-se os valores individuais e os valores médios 
dos movimentos do rume, bem como, a temperatura média ambiente, nos pe- 
ríodos da manhã e tarde, nos oito exames semanais, dos anir jais dos Grupos I e 
II. Verifica-se nas tabelas citadas que todos os valores médios obtidos no turno 
da manhã foram inferiores aos da tarde. O Grupo I apresenta média geral de 3,7 
movimentos do rume em três minutos pela manhã e 5,0 movimentos do rume 
em três minutos à tarde. O Grupo II, médias gerais de 4,1 e 4,9 movimentos do 
rume em três minutos, pela manhã e tarde respectivamente. Esses resultados 
observados em temperaturas ambientes média de 27,2C'C pela manhã e 32,6?C à 
tarde. 
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Nas figuras 1 e 2 são apresentadas as variaçóes dos valores médios dos 
movimentos do rume dos animais do Grupo I e II e da temperatura média am- 
biente durante as oito semanas de duração do experimento. Observa-se que os 
valores medios obtidos pela manhã foram menores do que os da tarde e que 
nos dois grupos registraram-se os menores valores médios da freqüência dos 
movimentos do rume ao nlvel da setima semana, momento em que verificou-se 
a mais elevada temperatura media ambiente. Nota-se por tais evidencia que 
houve uma tendência da freqüência dos movimentos do rume diminuirem com 
a elevação da temperatura ambiente. 

A comparaçAo entre as médias das freqüência dos movimentos do rume 
obtidas nos dois grupos experimentais, respectivamente, para os perlodos da 
manhã e da tarde, não apresentaram diferenças estatisticamente significativas, 
quando submetidas ao-teste "t" de Student (P 40,051. Por outro lado, verificou- 
se ocorrerem diferenças estatisticamente significativas (P 40,051, quando com- 
parados os valores medios da freqüência dos movimentos do rume obtidos nos 
dois perlodos dentro de cada um dos grupos, de acordo com a comparação dos 
movimentos do rume pelo teste "t" entre os Grupos I e II no perlodo da manhã 
e tarde. 

Pii = Media da freqüência dos movimentos do rume-Tarde-Grupo I 

YIMM 

VIT 

VI IT 

L. 

YITT = MAdia da freqüAncia dos movimentos do rume-Tarde-Grupo II 

1,OS ns 220 2.4 

3.51 0 3  ns 

3,24 

ns = Diferença n8o significativa ao nlvel de 5% de probabilidade 

y~~ = Media da freqüência dos movimentos do rume-Manha-Grupo I 

v~~~ = MAdia da freqüência dos movimentos do rume-Manhã-Grupo II 

= Diferença significativa ao nlvel de 5% de probabilidade (P40.05). 

Foi estudada a equação de regressão de movimentos do rume em função 
do peso (Y=60,9117 + 3,5730)0, entretanto, o coeficiente de regressá0 (3,5730) 
não foi significativo (t=1,78 com 26g1), revelando nao haver relação linear entre 
as varidveis peso e movimentos do rume. 
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Nas figuras 1 e 2 são apresentadas as variações dos valores médios dos 
movimentos do rume dos animais do Grupo I e II e da temperatura média am- 
biente durante as oito semanas de duração do experimento. Observa-se que os 
valores médios obtidos pela manhã foram menores do que os da tarde e que 
nos dois grupos registraram-se os menores valores médios da freqüência dos 
movimentos do rume ao ntvel da sétima semana, momento em que verificou-se 
a mais elevada temperatura média ambiente. Nota-se por tais evidência que 
houve uma tendência da freqüência dos movimentos do rume diminuírem com 
a elevação da temperatura ambiente. 

A comparação entre as médias das freqüência dos movimentos do rume 
obtidas nos dois grupos experimentais, respectivamente, para os períodos da 
manhã e da tarde, não apresentaram diferenças estatisticamente significativas, 
quando submetidas ao-teste "t" de Student (P <0,05). Por outro lado, verificou- 
se ocorrerem diferenças estatisticamente significativas (P<0,05), quando com- 
parados os valores médios da freqüência dos movimentos do rume obtidos nos 
dois períodos dentro de cada um dos grupos, de acordo com a comparação dos 
movimentos do rume pelo teste "t" entre os Grupos I e II no período da manhã 
e tarde. 

yIM Y||T Y|T 

VlMM 1,08 ns 2,20 2,40 

V|T 3,51 0,30 ns 

VllT 3,24 

^IM = Média da freqüência dos movimentos do rume-Manhâ-Grupo I 

^IIM = Média da freqüência dos movimentos do rume-Manhâ-Grupo II 

V,T = Média da freqüência dos movimentos do rume-Tarde-Grupo I 

Y|TT = Média da freqüência dos movimentos do rume-Tarde-Grupo II 

ns = Diferença não significativa ao nível de 5% de probabilidade I 

= Diferença significativa ao nível de 5% de probabilidade (P<0,05). 

Foi estudada a equação de regressão de movimentos do rume em função 
do peso (Y=60,9117 + 3,5730X), entretanto, o coeficiente de regressão (3,5730) 
não foi significativo (t=1,78 com 26gl), revelando não haver relação linear entre 
as variáveis peso e movimentos do rume. 
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A tabela 4 apresenta a media, o desvio padrão e a variáncia das varisveis 
peso medi0 e movimentos do rume das caprinos dos Grupos I e II. 

Tabela 4 - Média, desvio padrão e variancia das varisveis peso medi0 e movi- 
mentos do rume. 

VARIAVEIS MEDIA DESVIO PADRÃO VARIÂNCIA 

Peso Medi0 2647 4,24 18,0290 

Movimento do Rume 4,50 0,37 0,1430 

oiscussAo 

Peso 

A tabela 1 apresenta os pesos medios dos animais que constituem os Gru- 
pos I (manejo tradicional) e II (manejo melhorado). O valor medi0 geral para os 
Grupos I e II foi de 23,9kg e 29,3kg, respectivamente. Os valores obtidos para os 
animais do Grupo II foram superiores aos do Grupo I; essas variações foram 
acompanhadas pelo aumento da frequencia dos movimentos respiratórios. Es- 
sas diferenças observadas nos caprinos criados em condições de manejo me- 
lhorado, superiores ao tradicional, devem-se provavelmente as diferentes nor- 
mas de manejo, que por sua vez, tem influência sobre o peso e, consequente- 
mente, sobre a freqüência dos movimentos respiratbrios. Esses resultados con- 
cordam com MAREK 81 MÓCSY (1973) e KOLB (1976) onde afirmam que a fre- 
qüencia respiratbria 6 influenciada sobretudo pelo porte e volume corporal. 

N5o foi possível estabelecer maiores consideraçdes, com resultados de 
outros autores, pois na literatura consultada não encontrou-se trabalhos simila- 
res. 

FreqWncia dos Movímentos do Rume 

Os valores mbdios dos movimentos do rume obtidos nos caprinos que 
formavam as Grupos I e II, nos períodos da manhã e tarde são respectivamente, 
3,7 e 4.1 movimentos do rume em três minutos para o período da manhã, e 5,O e 
4.9 movimentos do rume em três minutos para o perlodo da tarde. O valor me- 
dio geral para os movimentos do rume dos dois grupos, foi de 4.5 movimentos 
do rume em três minutos. Esses resultados encontrados são superiores aos re- 
gistrado~ por LE BARS et alii (1953). Encontram-se dentro dos valores encon- 
trados por MAREK & MÕCSY (1973). KELLY (1976) e BIRGEL et alii (1977); &o 
inferiores aos valores registrados em ovinos e bovinos por WAGHORN & REID 
(1977). 
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A tabela 4 apresenta a média, o desvio padrão e a vanância das variáveis 
peso médio e movimentos do rume das caprinos dos Grupos I e M. 

íabela 4 - Média, desvio padrão e variância das variáveis peso médio e movi- 
mentos do rume. 

VARIÁVEIS MÉDIA DESVIO PADRÃO VARIÂNCIA 

Peso Médio 26,47 4,24 18,0290 

Movimento ao Rume 4,50 0,37 0,1430 

DISCUSSÃO 

Peso 

A tabela 1 apresenta os pesos médios dos animais que constituem os Gru- 
pos I (manejo tradicional) e II (manejo melhorado). O valor médio geral para os 
Grupos I e II foi de 23,9kg e 29,3kg, respectivamente. Os valores obtidos para os 
animais do Grupo II foram superiores aos do Grupo I; essas variações foram 
acompanhadas pelo aumento da freqüência dos movimentos respiratórios. Es- 
sas diferenças observadas nos caprinos criados em condições de manejo me- 
lhorado, superiores ao tradicional, devem-se provavelmente às diferentes nor- 
mas de manejo, que por sua vez, tem influência sobre o peso e, conseqüente- 
mente, sobre a freqüência dos movimentos respiratórios. Esses resultados con- 
cordam com MAREK & MÓCSY (1973) e KOLB (1976) onde afirmam que a fre- 
qüência respiratória é influenciada sobretudo pelo porte e volume corporal. 

Não foi possível estabelecer maiores considerações, com resultados de 
outros autores, pois na literatura consultada não encontrou-se trabalhos simila- 
res. 

Frequânc i dos Movimentos do Rume 

Os valores médios dos movimentos do rume obtidos nos caprinos que 
formavam os Grupos I e II, nos períodos da manhã e tarde são respectivamente, 
3,7 e 4,1 movimentos do rume em três minutos para o período da manhã, e 5,0 e 
4,9 movimentos do rume am três minutos para o período da tarde. O valor mé- 
dio geral para os movimentos do rume dos dois grupos, foi de 4,5 movimentos 
do rume em três minutos. Esses resultados encontrados são superiores aos re- 
gistrados por LE BARS et alii (1953). Encontram-se dentro dos valores encon- 
trados por MAREK & MÓCSY (1973), KELLY (1976) e BIRGEL et alii (1977); são 
inferiores aos valores registrados em ovinos e bovinos por WAGHORN & REID 
(1977). 
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Comparando, atravks do teste "t" os valores médios dos movimentos do  
rurne, obtidos nos animais dos Grupos I e II, nota-se não haver diferença esta- 
tisticamente significativa ao nível do 5% quando se compara os movimentos do 
rume avaliados pela manhã ou h tarde. 

Com base nas análises estatísticas realizadas, pode-se afirmar que o ma- 
nejo não tem influência sobre a frequência dos movimentos do rume. Observa- 
ção que se revela contrária 2s obtidas por BIRGEL et alii (1977) onde afirmam 
que a alimentação exerce influência de forma significante sobre a frequência dos 
movimentos do rume. 

Os valores médios da frequência dos movimentos do  rume, obtidos no  
período da manhã foram inferiores aos obtidos no período da tarde, tanto nos 
animais submetidos a manejo tradicional como ao manejo melhorado. As dife- 
renças mostram-se estatisticamente significativas, comprovando desta forma, 
a influência da temperatura ambiente sobre a atividade digestiva dos caprinos e, 
consequêntemente, sobre a motilidade d o  rume. Os animais no  período da tarde 
voltavam do  pasto após terem se alimentado durante o dia, encontrando-se na 
fase de digestão e n o  período da manhã encontravam-se em jejum. 

Os resultados obtidos concordam com os trabalhos apresentados por LE 
BARS et alii (1953) e MAREK & M ~ C S Y  (1973) onde estabeleceram que o maior 
número de movimentos do  rume B observado durante a ingestão e ecresce com 
a ruminação e descanso. Estes fatos foram posteriormente confirmados pelos 
trabalhos realizados por WAGHORN & REID (1977), demonstrando que a ali- 
mentação e o repouso em bovinos e ovinos têm influência na motilidade d o  ru-  
m e. 

Baseando-se nos resultados e nas condições e m  que o experimento foi 
realizado, pode-se concluir que: 

a) a frequência dos movimentos do  rume de caprinos, da raça Moxot6, d o  
sexo feminino com idade variando entre três e quatro anos, não sofreu 
influência significativa das normas de manejo; as diferenças obtidas em 
animais criados em condições de manejo tradicional e melhorado não 
se revelaram estatisticamente significativas (P<0,05); 

' d  1) a frequência dos movimentos do  rume de caprinos da raça Moxot6, 
criados nas condições experimentais descritas sofreu influência signifi- 
cativa da temperatura ambiente, as diferenças obtidas nos animais cria- 
dos em condições tradicionais e com manejo melhorado, foram estatis- 
ticamente significativas (P<0,05); 

C) em termos medios e de desvio padrão, os valores obtidos para a'l te- 
quêncie dos movimentos do  rume por três minutos para caprinos, da 
raça Moxotó, sexo,'l bminino, com idade variando entre três e quatro 
anos, criados na condições experimentais descritas na região Semi-Ari- 
da paraibana, são os seguintes, 

Freqüência do  rume = 4,50 *0,37 movimentos d o  rume e m  3 minutos. 
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Comparando, através do teste "t" os valores médios dos movimentos do 
rume, obtidos nos animais dos Grupos I e II, nota-se não haver diferença esta- 
tisticamente significativa ao nível do 5%, quando se compara os movimentos do 
rume avaliados pela manhã ou à tarde. 

Com base nas análises estatísticas realizadas, pode-se afirmar que o ma- 
nejo não tem influência sobre a freqüência dos movimentos do rume. Observa- 
ção que se revela contrária às obtidas por BIRGEL et alii (1977) onde afirmam 
que a alimentação exerce influência de forma significante sobre a freqüência dos 
movimentos do rume. 

Os valores médios da freqüência dos movimentos do rume, obtidos no 
período da manhã foram inferiores aos obtidos no período da tarde, tanto nos 
animais submetidos a manejo tradicional como ao manejo melhorado. As dife- 
renças mostram-se estatisticamente significativas, comprovando desta forma, 
a influência da temperatura ambiente sobre a atividade digestiva dos caprinos e, 
conseqüêntemente, sobre a motilidade do rume. Os animais no período da tarde 
voltavam do pasto após terem se alimentado durante o dia, encontrando-se na 
fase de digestão e no período da manhã encontravam-se em jejum. 

Os resultados obtidos concordam com os trabalhos apresentados por LE 
BARS et alii (1953) e MAREK & MÓCSY (1973) onde estabeleceram que o maior 
número de movimentos do rume é observado durante a ingestão e ecresce com 
a ruminação e descanso. Estes fatos foram posteriormente confirmados pelos 
trabalhos realizados por WAGHORN & REID (1977), demonstrando que a ali- 
mentação e o repouso em bovinos e ovinos têm influência na motilidade do ru- 
me. 

CONCLUSÕES 

Baseando-se nos resultados e nas condições em que o experimento foi 
realizado, pode-se concluir que: 

a) a freqüência dos movimentos do rume de caprinos, da raça Moxotó, do 
sexo feminino com idade variando entre três e quatro anos, não sofreu 
influência significativa das normas de manejo; as diferenças obtidas em 
animais criados em condições de manejo tradicional e melhorado não 
se revelaram estatisticamente significativas (P<0,05); 

J I) a freqüência dos movimentos do rume de caprinos da raça Moxotó, 
criados nas condições experimentais descritas sofreu influência signifi- 
cativa da temperatura ambiente, as diferenças obtidas nos animais cria- 
dos em condições tradicionais e com manejo melhorado, foram estatis- 
ticamente significativas (P<0,05); 

c) em termos médios e de desvio padrão, os valores obtidos para a;l 1-e- 
qüência dos movimentos do rume por três minutos para caprinos, da 
raça Moxotó, sexo1' bminino, com idade variando entre três e quatro 
anos, criados na condições experimentais descritas na região Semi-Ari- 
da paraibana, são os seguintes. 

Freqüência do rume = 4,50 Í0,37 movimentos do rume em 3 minutos. 
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goats under traditional and improved treatment in the Research Nucleus for the Semi Arid 
tropic Development of Universidade Federal da Paraíba. Were used thirty females goats 
Moxotó race, ranging from three to four years old. The animais were divided into two 
groups of fifteen each one, raised in a semi-intensive management. In oraerto determine 
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